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”Amar e mudar as coisas me interessa mais” 

- Belchior  



 

 

RESUMO 

 

Diversos autores apontam para a necessidade de inovar as abordagens durante as aulas de 

Ciências, a fim de propiciar novas perspectivas de aprendizagem por parte dos estudantes. 

Tendo em vista corroborar para uma nova abordagem de ensino, aliando a educação e a saúde,  

o objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de uma cartilha educativa sobre a dengue em aulas 

de Ciências, buscando verificar sua eficácia no ensino e aprendizagem dos estudantes do Ensino 

Fundamental I, em uma escola pública de Planaltina de Goiás. Para tal, 45 estudantes de duas 

turmas receberam a cartilha educativa durante o horário de aula e foram orientados a fazerem a 

leitura e colorir todo o material. Para verificar a relevância do material entre os estudantes foi 

utilizada uma avaliação qualitativa por meio de um questionário para que eles pudessem 

discorrer sobre a experiência de realizar a cartilha educativa. Após a avaliação dada por eles, os 

resultados foram analisados e transcritos para uma planilha no software Microsoft Excel. Os 

resultados obtidos apontaram que a cartilha corroborou para o entendimento dos estudantes 

acerca do tema. Entretanto, a proposta de colorir foi mais aceita por estudantes na faixa etária 

esperada para o nível escolar e a aceitação foi mais baixa entre os estudantes que apresentam 

defasagem idade-série. Portanto, a cartilha educativa se mostrou eficiente em estimular e 

aumentar o interesse pelo conteúdo. 

 

 

 

Palavras-chave: arbovirose; ferramenta lúdica; educação; ensino básico. 

 

  

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Several authors point to the need to innovate approaches during science classes in order to 

provide new learning perspectives for students. In order to corroborate a new teaching approach, 

combining education and health, the aim of this study was to evaluate the use of an educational 

booklet about dengue in science classes, seeking to verify its effectiveness in teaching and 

learning of students from Elementary I, in a public school in Planaltina de Goiás. To this end, 

45 students from two classes received the educational booklet during class time and were 

instructed to read and color the whole material. To verify the relevance of the material among 

the students, we used a qualitative evaluation through a questionnaire so that they could talk 

about the experience of making the educational booklet. After their evaluation, the results were 

analyzed and transcribed to a Microsoft Excel spreadsheet. The results obtained indicated that 

the booklet corroborated the students' understanding of the theme. However, the coloring 

proposal was more accepted by students in the age group expected for the school level, and the 

acceptance was lower among students who present age/grade gaps. Therefore, the educational 

booklet proved to be efficient in stimulating and increasing interest in the content. 

 

 

 

 

Keywords: arbovirus; playful tool; education; basic education. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Pesquisas nas áreas de metodologia de ensino e de didática das ciências apontam 

a necessidade de reconsiderar os modos de abordagem dos conteúdos escolares, 

proporcionando ao aluno condições de utilizar diferentes estratégias de aprendizagem. 

(BORUCHOVITCH, 2004 apud ZUANON; DINIZ e NASCIMENTO, 2011, p. 51). 

A utilização de recursos didáticos adequados pode proporcionar certa facilidade 

no processo de ensino e de aprendizagem, já que serão capazes de estimular e enriquecer 

a vivência diária de professores e estudantes e assim, contribuir ativamente para o 

desenvolvimento de novas estratégias didáticas. (FREITAG, 2017). 

Durante os processos de ensino e de aprendizagem, professores e estudantes têm 

vivenciado situações que provocam descontentamento para ambos. Tal sentimento pode 

estar relacionado à não associação dos conteúdos abordados  em sala de aula com a 

realidade dos discentes, bem como com a utilização de materiais didáticos pouco 

atrativos (CAMARGO; DAROS, 2018). Diante desse cenário, o uso de diferentes 

estratégias de ensino para a construção do conhecimento pode favorecer a aprendizagem 

significativa (GOLDBACH et al.,  2013). 

A implementação de atividades lúdicas na prática educativa atribui aos 

estudantes diversas competências que colaboram com o aprendizado e ampliam a rede 

de significados básicos que necessitam ser formados na infância e juventude, além de 

auxiliar na assimilação do conhecimento científico (SOUSA et al., 2012) 

No ensino de Ciências e Biologia é muito comum o docente fazer uso de 

imagens, como Lima (2018) ressalta: 

O uso qualificado de imagens advindas das diversas mídias e presentes nos  

livros didáticos, atlas, mapas e outros recursos, poderá ressignificar a prática  do 

professor no desenvolvimento de aulas que facilitem e melhor  exemplifiquem 

assuntos explanados, pois além de terem fácil acesso, as imagens podem ser 

abordadas para a Educação em Ciências nos diversos níveis de ensino. 

Nesse contexto, a produção de materiais para colorir é uma ferramenta interessante 

e com aplicabilidade viável, pois é uma estratégia que possibilita relacionar os 

conhecimentos adquiridos em aulas teóricas com imagens a serem coloridas pelo 

educando (KIMURA, 2019). 

No ensino de Cálculo, por exemplo, a prática de colorir tem se mostrado uma 

estratégia eficiente para aprendizagem e memorização, na qual o uso do código de cores 
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facilitou a visualização de desenhos complexos e contribuiu para o processo de abstração 

de conceitos e ideias por meio do uso de símbolos (VALENTIM JUNIOR; DAVID; 

LINARES, 2012).  

Nessa circunstância, soma-se a essa análise a importância de tratar em  ambiente 

escolar assuntos de saúde pública, principalmente de maneira lúdica, pois esse pode ser o 

primeiro contato do aluno com informações que muitas vezes ele não  possui em sua 

residência. Para Horta et al. (2017), saúde e escola se conectam em via de mão dupla. 

Indicadores de saúde melhoram com a escolarização e boa saúde melhora o desempenho 

em tarefas escolares. No ambiente escolar, a promoção de saúde passa, entre outras coisas, 

por qualidade do espaço físico e social, ambiente cultural e organizacional e técnicas de 

ensino. (HORTA, et al. 2017). 

Desse modo, Cicillini (1992) propõe que a “aquisição do conhecimento 

cientificamente produzido pela sociedade deve acontecer de forma organizada e 

sistematizada pelo processo de aprendizagem, para que o aluno [...] atue sobre a sua 

realidade de forma crítica”. 

No âmbito da saúde pública, a dengue é uma doença de caráter socioambiental e, 

portanto, deve ser discutida em ambientes educativos (MANIERO et al., 2016). Causada 

por um arbovírus, ela é transmitida ao homem, principalmente, através da picada do 

mosquito Aedes aegypti. (FUNASA, 2010). 

Segundo a FUNASA (2010), a dengue se caracteriza como: 

A dengue é uma doença febril aguda caracterizada, em sua forma clássica, por  

dores musculares e articulares intensas. Tem como agente um arbovírus do gênero 

Flavivírus da família Flaviviridae, do qual existem quatro sorotipos: DEN-1, DEN-

2, DEN-3 e DEN-4. A infecção por um deles confere proteção permanente para o 

mesmo sorotipo e imunidade parcial e temporária contra os outros três. 

A situação do Brasil em relação à dengue tem se agravado cada vez mais nos 

últimos anos, exigindo avanços na busca de soluções e obtenção de resultados satisfatórios 

nos programas de controle do vetor, em todo o mundo, um dos pontos-chaves desses 

programas, e dos mais difíceis de se obter sucesso, é aquele relativo ao papel das 

comunidades, eliminando e não permitindo a reprodução do vetor em criadouros 

domésticos (BRASSOLATTI; ANDRADE, 2002). 

No Distrito Federal, segundo o Boletim Epidemiológico da Secretaria de Saúde do 

Distrito Federal, no ano de 2022, foram registrados 15.618 casos prováveis de dengue 

entre os meses de janeiro a abril de 2022, o que representa um acréscimo de 420,9% no 
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número de casos prováveis da doença em residentes no DF em comparação ao mesmo 

período de 2021, quando foram registrados 2.998 casos prováveis no DF. Dos casos 

prováveis notificados no DF com residência em outras Unidades da Federação (UF) 

destacamos a ocorrência de 777 casos no estado de Goiás (97,4% dos casos prováveis 

residentes em outras UF), com ênfase na região do entorno norte. (DISTRITO FEDERAL, 

2022). 

Há uma escassez de registros epidemiológicos sobre a dengue no município de  

Planaltina de Goiás (GO), por isso, é necessário maior apelo para o entorno norte, tendo 

em vista o número de casos que costuma ser alto com base no boletim epidemiológico do 

Distrito Federal, onde 777 casos de dengue foram no estado de Goiás, (DISTRITO 

FEDERAL, 2022).  

A promoção de saúde na escola ganha dimensão ampla, com repercussão nas 

comunidades e na produção coletiva de conhecimento em saúde (HORTA, et al. 2017). 

Devido a esse cenário, a intervenção em sala de aula pode ser uma aliada a prevenção e 

controle da dengue e as metodologias ativas e os materiais lúdicos podem facilitar o 

processo de aprendizagem tornando-o mais prazeroso. Assim, vemos a importância de 

trabalhar a educação em saúde como estratégia de promoção da saúde. 

Para tal fim, utilizar um material didático como auxílio em sala de aula, sendo esse 

uma cartilha educativa como abordagem para aprendizagem sobre a dengue no Ensino 

Fundamental, pode ser uma excelente alternativa, visto que é um conteúdo de saúde 

pública e está em constante debate. Pinto, Jung e Silva (2020) salientam que a valorização 

do ensino requer formação de um senso crítico necessário para o desenvolvimento da 

cidadania.  

Desse modo, o objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de uma cartilha educativa 

sobre a dengue em aulas de Ciências, buscando verificar sua eficácia no ensino e 

aprendizagem dos estudantes do Ensino Fundamental I, em uma escola pública de 

Planaltina de Goiás (GO). 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

O público-alvo deste estudo foram estudantes do Ensino Fundamental I, de duas 

turmas do 5º ano, na Escola Municipal Conquista do Saber, situada no município de 

Planaltina de Goiás, entorno do Distrito Federal, no ano de 2022. A turma “A” possuía 28 

estudantes matriculados e 21 presentes no dia da aplicação. A turma “B” com 25 estudantes 
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matriculados e 24 realizaram a aplicação do material proposto. A escola é inclusiva, com 

estudantes que possuem dificuldades de aprendizado, porém, sem laudo para comprovação.  

Cada estudante recebeu um exemplar da cartilha “Dengue: colorindo e 

aprendendo” (APÊNDICE I), elaborada a partir de um Projeto de Iniciação Científica 

desenvolvido por estudantes do curso de Licenciatura em Biologia do Instituto Federal de 

Brasília (IFB) – Campus Planaltina. Essa cartilha educativa foi desenvolvida com o 

objetivo de compartilhar informações necessárias para o combate do vírus da dengue de 

forma lúdica, por meio de desenhos, jogos e textos para serem aplicados a estudantes da 

Educação Básica.  

Além disso, o material utilizado também contava com ilustrações para explicar de 

forma contextualizada as principais características do mosquito Aedes aegypti e da dengue 

(Figura 1). Logo no início, a cartilha apresenta uma breve introdução sobre o assunto e 

explica aos estudantes como o material foi desenvolvido e o que será abordado nele.  

 
Figura 1- Capa e introdução da cartilha “Dengue: colorindo e aprendendo”, que informam para o 

leitor sobre o desenvolvimento do material elaborado e aplicado aos estudantes da Escola Municipal 

Conquista do Saber, Planaltina de Goiás. 

 

 

Conforme avança na leitura do material (Figura 2) o leitor se depara com a 

explicação sobre o que é a dengue, a forma de transmissão, período de incubação, sintomas, 

tratamentos e as formas de prevenção contra a dengue, como também desenhos do Aedes 

aegypt e ilustrações sobre o vírus causador da doença.   
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Figura 2 –Páginas 3 e 4 da cartilha “Dengue: colorindo e aprendendo”, que abordam sobre o que 

a dengue, transmissão e período de incubação, que foi aplicada aos estudantes da Escola Municipal 

Conquista do Saber – Planaltina de Goiás. 

 

 

A cartilha aborda tópicos como “Curiosidades” e “Você Sabia?” (Figura 3), que 

trazem informações adicionais sobre a dengue, importantes para instigar o estudante a 

contextualizar o assunto abordado.  
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Figura 3 – Exemplos dos tópicos “Curiosidades” e “Você sabia?” presentes na cartilha “Dengue: 

colorindo e aprendendo”, aplicada aos estudantes da Escola Municipal Conquista do Saber – Planaltina de 

Goiás. 

 

O material traz algumas atividades como caça-palavras e cruzadinhas ao final da 

cartilha (Figura 4), para motivar o estudante a realizar a leitura completa de todos os textos, 

que são compostos pelo conteúdo presente na cartilha. 

Figura 4- Exemplos de atividades propostas na cartilha “Dengue: colorindo e aprendendo”, aplicada aos 

estudantes da Escola Municipal Conquista do Saber – Planaltina de Goiás.  
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Inicialmente, foi feito um levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos 

acerca do tema da dengue, por meio de uma conversa no início da aula, seguida de uma 

explanação sobre o que seria apresentado para eles. Os estudantes encontravam-se no 4º 

bimestre do ano letivo escolar, com poucas aulas de Ciências lecionadas durante o bimestre, 

com isso, o conhecimento acerca do tema dengue foi bem escasso.  

A apresentação do material foi realizada durante todo o horário de aula (Figura 5), 

cerca de 4h30min, e ao longo de todo o processo houve explanação sobre o conteúdo para 

explicar sobre as eventuais dúvidas que surgiram. A aplicação foi realizada de forma 

individual, com a orientação para que eles lessem o conteúdo e fossem seguindo conforme 

a cartilha orienta, em alguns momentos foi necessário a leitura em conjunto com eles. 

Um estudante apresentava baixa visão e foi necessário realizar a transcrição das 

questões avaliativas para o quadro, para facilitar a leitura. Quando questionados sobre o 

tema dengue, muitos estudantes não tinham ouvido falar anteriormente sobre o assunto, 

então foi necessária uma abordagem inicial sobre o tema para situar esses estudantes, para 

assim não atrapalhar o processo de aprendizagem.  

Figura 5- Apresentação da cartilha “Dengue: colorindo e aprendendo” nas turmas de 5º ano da 

escola Municipal Conquista do Saber – Planaltina de Goiás. 

 

Afim obter uma avaliação do material pelos estudantes, foi solicitado a eles que 

respondessem a um questionário contendo cinco questões discursivas, para que eles 

pudessem discorrer sobre a experiência (APÊNDICE II). As questões visavam mapear o 

que os estudantes mais gostaram, se foi eficiente para auxiliá-los no aprendizado, se os 



15 

 

desenhos foram importantes e o que eles melhorariam na cartilha. As questões avaliativas 

foram: 

 1) Quantos anos você tem? 

 2) O que você mais gostou na cartilha? Qual nota você daria para ela? 

 3) Você acha que os desenhos ajudaram a entender sobre a dengue? 

 4) E colorir os desenhos, te ajudaram a aprender melhor? Por quê? 

 5) O que você acha que poderia melhorar na cartilha? 

 

  Em virtude do seu aspecto avaliativo, este trabalho possui caráter 

qualitativo, pois os estudantes avaliaram a qualidade do material aplicado. Para Denzin e 

Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa do mundo, o 

que significa que seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando 

entender os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles conferem. Após a 

aplicação, as respostas foram transcritas e analisadas. Posteriormente, foram elaborados 

gráficos com os resultados, utilizando o software Microsoft Excel. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do estudo um total de 45 estudantes cuja faixa etária variava entre 10 e 14 

anos de idade. Ao analisar as respostas dadas na questão 1, “Quantos anos você tem?”,  pode-

se observar que a maioria dos participantes possuem entre 10 e 11 anos (56%), faixa etária 

esperada para estudantes que se encontram no 5º ano do Ensino Fundamental I. Contudo, 44% 

dos alunos possuem entre 12 e 14 anos, ou seja, defasados em relação à idade-série (Figura 6).  

 Essa grande discrepância de idades pode ser explicada por Portella et al. (2018) “Os 

motivos para a existência de defasagem idade-série são a reprovação, quando o aluno precisa 

repetir a série em questão; o abandono escolar, quando o aluno deixa de frequentar a escola por 

um período; ou, por fim, a matrícula tardia do estudante na escola”. 
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Figura 6 – Faixa etária dos estudantes de duas turmas de 5º ano da Escola Municipal Conquista do 

Saber -Planaltina de Goiás, às quais a cartilha “Dengue: colorindo e aprendendo” foi apresentada. 

 

 

Devido ao cenário de pandemia da COVID-19, ocorrido nos anos anteriores 2020 – 

2022, a evasão escolar teve um crescimento absurdo e a defasagem de idade-série se acentuou,  

de acordo com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), só na região Centro-Oeste 

do Brasil havia cerca de 250 mil crianças e adolescentes de 6 a 17 anos fora da escola, em 

novembro de 2020, durante as aulas emergenciais remotas. O que pode ter contribuído 

ativamente para a discrepância de idade entre os estudantes de uma mesma série. (UNICEF, 

2021). 

Durante a realização da atividade proposta, por se tratar de alunos com uma diversidade 

na faixa etária, evidenciou-se uma discrepância na participação da turma. Os estudantes mais 

velhos, com idade média de 13 a 14 anos tiveram mais resistência para realizar a atividade 

proposta, principalmente no momento de colorir os desenhos presentes na cartilha, pois acharam 

muito infantilizada. O mesmo comportamento foi percebido em relação à leitura proposta no 

material. 

Em contrapartida, os estudantes mais novos, com média de idade de 10 a 12 anos, 

tiveram um melhor engajamento e receptividade em relação à cartilha, principalmente ao longo 

da atividade de colorir os desenhos. Apesar disso, todos os estudantes tiveram interesse em 

realizar as atividades de cruzadinha e caça palavras ao final do material. Assim como, 

independentemente da idade desses alunos, afirmam Sacchetto et al. (2018), ao despertar a 

curiosidade aumenta-se o engajamento, a motivação intrínseca e a retenção do conteúdo pelo 

aluno, ou seja, sua aprendizagem. 

34%

22%

22%

9%

13%
10 anos

11 anos

12 anos

13 anos

14 anos
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Em relação à questão 2, que perguntava “O que você mais gostou na cartilha? Que nota 

você daria para ela?”, observou-se que as notas dadas pelos estudantes ficaram entre 7 e 10 

pontos. Alguns atribuíram, ainda, notas maiores do que 10, como por exemplo 100 e 200. 

Nesses casos, como não foi estabelecido um limite máximo para a nota, agrupou-se tais notas 

na categoria 10+ (Figura 7). Ainda, os alunos que atribuíram nota 7 foram quatro estudantes 

com idade de 14 anos e os que atribuíram nota 8 foram quatro alunos com idade de 13 anos. 

Diante disso, nota-se que os estudantes mais velhos demonstraram menos interesse na 

cartilha. Anuindo o que Oliveira et al. (2011) afirmam, “que alunos mais jovens e de séries 

iniciais do ensino fundamental se diferenciam quanto ao uso das estratégias de aprendizagem 

em relação aos alunos mais velhos ou de séries mais avançadas.” 

 

Figura 7 – Notas atribuídas pelos estudantes da Escola Municipal Conquista do Saber, situada em 

Planaltina de Goiás, à cartilha “Dengue: colorindo e aprendendo”.   

 

 

Entre as respostas sobre o que eles mais gostaram na cartilha, destacam-se algumas: 

“É porque a cartilha é muito legal e dar pra aprender muita coisa que com certeza vai me 

ajudar, mas tem poucas folhas”. Nesse caso, tal resposta transparece que esse estudante gostou 

de toda a cartilha, porém achou que havia poucas folhas, o que pode indicar que ele gostaria de 

ter acesso a mais materiais lúdicos.  

Ainda nas respostas da questão 3, algumas assertivas informam que determinados  

estudantes gostaram da parte de colorir, mas não gostaram da leitura que a cartilha propõe. 

Como expõe esse trecho: “De pintar, mas não gostei de ler”, evidencia-se também que para 

eles, as ilustrações ficaram repetitivas, como a seguinte resposta: “Gostei muito da cartilha, 

porém, tinha muito desenho igual”.  

82%

9%

9%

Nota 10 +

Nota 8

 Nota 7
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A partir das respostas dadas na questão 1 e na 2, nota-se que os estudantes que mais 

tiveram aceitação e demonstraram que os desenhos ajudaram a compreender sobre a dengue, 

foram os estudantes mais novos, com 10 anos (15 estudantes) e 11 anos (10 estudantes) que 

gostaram de colorir a cartilha. Ainda como afirmam Oliveira et al. (2011) “com o aumento da 

idade e, consequentemente, com o avanço das séries os alunos recorrem mais ou menos à 

utilização de estratégias diferentes no momento do estudo”, por isso o retorno positivo dos 

estudantes. 

Na questão 3, que perguntava “Você acha que os desenhos ajudaram a entender sobre a 

dengue?”, a maioria das respostas obtidas foram “Sim”, que representa um total de 35 

estudantes (78%), comprovando que as ilustrações têm seu papel importante na memorização e 

assimilação do conteúdo proposto (Figura 8). Entretanto, nove estudantes (20%) responderam 

que “Não” e apenas um estudante respondeu que “Mais ou menos”. Desse modo, os desenhos 

da cartilha contribuíram para auxiliar os estudantes, para Sacchetto et al. (2018):  

 

A atividade lúdica tem importância fundamental na educação escolar, na formação do 

ser humano e permite ao educador perceber traços da personalidade e do comportamento 

do educando, o que facilita o planejamento de estratégias pedagógicas no ambiente 

lúdico, promovendo a motivação para melhor aprendizagem. 

 

Figura 8: Relação das respostas dos estudantes da Escola Municipal Conquista do Saber, Planaltina de Goiás, 

acerca da pergunta “Você acha que os desenhos ajudaram a entender sobre a dengue?” 

 

Na questão 4, “E colorir os desenhos, te ajudaram a aprender melhor? Por quê?”, obteve-

se respostas mais diversas. A maioria dos estudantes afirmaram que colorir os desenhos os 

ajudou, entretanto, alguns demonstraram insatisfação ao ter que colorir os desenhos presentes 

na cartilha, como verifica-se nos trechos: “Sim, porque ajudaram a entender melhor e também 
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a como se cuidar, mas, tem muitos desenhos”, “Sim, porque me ajudou, porém não gosto de 

pintar”. Quando observado a idade desses estudantes que ficaram insatisfeitos com colorir, 

cumpre-se a tendência de que são alunos com idade mais avançadas, 13 e 14 anos em 

comparação aos demais alunos presentes nas turmas.  

Nesse sentido, e condizente com Zabala e Arnau (2010), “uma das condições 

fundamentais para que uma aprendizagem seja significativa é que o conteúdo seja significativo 

por si mesmo, ou seja, que o aluno possa lhe atribuir sentido”. O que explica o acontecimento 

com esses estudantes mais velhos, que não foi significativo colorir o material proposto pois, 

não fizeram sentido para eles, achando-o infantilizado. 

Todavia, em todas as devolutivas, os estudantes afirmaram que a prática de colorir os 

desenhos propostos auxiliam para  o aprendizado deles, mesmo aqueles que acharam que havia 

muitas ilustrações e os que não gostavam de colorir. Reforçando o que diz  Oliveira et al. (2021): 

 

As práticas de pintura são um exemplo de atividade lúdica que podem ser 

utilizadas no ensino de diversas disciplinas, como uma forma de atribuir 

significados ao conteúdo e para diversificar a forma de ensino, tornando a 

aprendizagem atrativa e estimulando a criatividade e interação dos alunos.  

 

Na quinta e última questão, “O que você acha que pode melhorar na cartilha?”, dos 45 

alunos que responderam à pesquisa, 69% (31 estudantes) afirmam que não há nada para 

melhorar, 18% (oito estudantes) afirmam que colocar mais atividades como a cruzadinha e o 

caça palavras melhoraria a cartilha e 13% (seis estudantes) informaram que ter mais textos seria 

melhor (Figura 9).  
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Figura 9 - Percentual de respostas dos estudantes da Escola Municipal Conquista do Saber, Planaltina de Goiás,  

sobre o que eles acham que pode melhorar na cartilha “Dengue: colorindo e aprendendo” 

 

Portanto, a utilização da cartilha com base nas devolutivas dos estudantes, contribui para 

o aprendizado, pois, a maioria afirma que não há nada para melhorar, porém, muitos alunos 

sentiram necessidade de mais atividades como a cruzadinha e o caça palavras. Como informa 

Wagner (2021), “entre as diversas metodologias ativas disponíveis, a gamificação mostra-se  

como  um  dos  principais  recursos  para intensificar o ensino e aprendizagem.” 

Conforme afirmam Gandra et al (2018), as diversas vertentes lúdicas, “tais como jogos, 

histórias em quadrinhos, charges, peças teatrais e desenhos, está aliada uma atividade que gera 

uma ação divertida.” Entretanto, cabe a reflexão de que a ludicidade nessa concepção passa a 

ser relativa e dependente de aspectos pessoais dos estudantes. Dessa forma, avaliando o trabalho 

aplicado e as condições pessoais dos estudantes, eles demonstram aceitação da cartilha, ou seja, 

dentre todas as estratégias didáticas que a cartilha apresenta, a ferramenta lúdica foi recebida 

de uma boa maneira pelos estudantes e indica sua relevância para o aprendizado, mesmo aqueles 

que afirmaram não gostar de colorir ou que possuía muitos textos. 

 

4. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos neste estudo, indicam que a cartilha educativa se mostrou uma 

eficiente ferramenta que une conteúdo e o lúdico para alcançar a aprendizagem de estudantes 

do Ensino Fundamental I. Segundo a avaliação dos participantes, o material apresentado 

demonstrou grande relevância para contribuir com o conhecimento acerca da dengue. 

69%
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Contudo, colorir a cartilha não se mostrou eficiente para estudantes mais velhos, 

defasados em relação à idade-série, visto que os alunos com idade mais elevada presentes neste 

estudo não aceitaram bem as ilustrações e a orientação de colorir, entretanto, as outras 

estratégias didáticas, como a cruzadinha, caçam palavras e leitura, foi bem recepcionada.  

A utilização da cartilha educativa como aliada a promoção de saúde pública, se mostrou 

bastante eficiente para auxiliar o combate à dengue, pois, aliando a educação e saúde como 

ferramenta educacional, tem- se resultados positivos.   

 

Ao serem questionados sobre o que poderia melhorar na cartilha, a maioria dos 

estudantes informaram que “nada” e as sugestões dadas foram “mais atividades” como a 

cruzadinha e o caça palavras. Diante disso, acredita-se que o material se mostrou eficiente 

quanto à estimulação do interesse e da curiosidade dos alunos.  
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APÊNDICE I – Cartilha Educativa  
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